 [image: image1.jpg]



ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 220/2008
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Opina acerca do pedido de reconhecimento do curso de  Técnico em Enfermagem, que vem sendo ministrado pelo COLÉGIO ÁGUIA, rede privada, em São Pedro do Piauí (PI), recomendando que se determinem as providências que especifica. 
I – HISTÓRICO
O COLÉGIO ÁGUIA, instalado e mantido pela firma Araújo da Hora e Cordeiro Ltda, CNPJ 04.286.069/0001-84, situado na Rua Quintino Bocaiúva, 01 - Centro, em São Pedro do Piauí, oferece o curso de Técnico em Enfermagem, pela Resolução CEE/PI nº 415/06, decorrente do Parecer nº 401/06. O curso tem autorização para atender somente quarenta alunos por ano.

A escola vem sendo dirigida pela Sra. Afra Cordeiro de Araújo que, nessa qualidade, requereu do Conselho as providências para o reconhecimento do curso que vem ministrando, através do Processo CEE/PI nº 607/08. Para dar seguimento aos trâmites necessários ao pleito, foi nomeada a comissão verificadora, Portaria ADM/CEE/PI nº 0031/08, composta pelas professoras Aline Vieira dos Santos (enfermeira-especialista em Saúde da Família) e Rita de Cássia Moreira Mendonça dos Santos (licenciada em pedagogia-formação na área de saúde). 
II – RELATÓRIO
A comissão fez a verificação in loco em 19 de setembro último, apresentando relatório acompanhado de fotografias, avaliando de forma bastante negativa as condições de funcionamento do curso, que conta atualmente com 32 alunos, sendo que 20 estão previstos para concluir em dezembro próximo. O curso está estruturado em três módulos, com total de 1.404 horas de aula teórico-prática e 600 horas de estágio. 

Conforme informação da própria escola, os alunos fazem o estágio supervisionado nos municípios de origem dos alunos: no Hospital Municipal de São Pedro, no Hospital Municipal de Água Branca e no Hospital Municipal de Regeneração. Os três hospitais foram visitados pela comissão verificadora, mas no de Regeneração não foram encontrados nenhum aluno ou responsável pelo estágio.

Ao fazer sua análise a comissão levou em conta as dimensões didático-pedagógicas, corpo docente e instalações utilizadas na oferta dos cursos. Principais problemas relatados pela comissão:

a) O prédio da escola está localizado em região de difícil acesso, é mal conservado, inclusive quanto no aspecto de higiene, não oferecendo condições de funcionamento do curso;

b) As dependências se encontram em péssimas condições, inclusive quanto ao aspecto de higiene;

c) A escola mantém diários de classe desorganizados, que não são preenchidos adequadamente;

d) O diretor do colégio e a coordenadora do curso que, segundo consta é enfermeira, não compareceram durante a verificação, sendo atendidas pela proprietária, que não possui respaldo técnico para responder aos questionamentos da comissão;

e) A biblioteca, acomodada apenas em um armário, totalmente desorganizada, não possui livros suficientes para o curso e os que possuem são obsoletos;

f) O laboratório, que não dispõe de espaço para realização das aulas práticas, é muito precário, os poucos aparelhos que possui são quebrados, não tendo portanto condições de simular o ambiente hospitalar para preparar os alunos para o estágio; 

g) A escola não apresentou comprovação da qualificação de seus professores nem os contratos de trabalho ou outro documento que comprove a vinculação do seu quadro docente.
Conclui o relatório, de forma enfática, que o COLÉGIO ÁGUIA não dispõe de condições para oferecer curso de técnico em enfermagem.
III – CONCLUSÃO E VOTO
Considerando os resultados apresentados pela comissão verificadora e o histórico da instituição, a relatoria consubstancia e recomenda à deliberação do plenário as decisões seguintes:

I – Determinar à Superintendência de Ensino da SEDUC que mantenha a escola sob rigoroso monitoramento, constituindo comissão ad hoc, apresentando relatório mensal a este Conselho.

II – Determinar ao COLÉGIO ÁGUIA que suspenda a matrícula de novos alunos no curso, até que se conclua o processo de reconhecimento.

III – Determinar ao COLÉGIO ÁGUIA que suspenda imediatamente os estágios fora de sede, passando a oferecê-los somente na cidade de São Pedro do Piauí, onde está autorizado.

IV - Determinar ao COLÉGIO ÁGUIA que encaminhe, no prazo máximo de trinta dias, a seguinte documentação com vistas a constituir peça instrutiva dos autos do processo CEE/PI nº 098/2008:

a) relação dos alunos que atende atualmente, agrupados por turma;

b) relação dos docentes, indicando a disciplina que ministra (ou ministrou) e um pequeno currículo de cada professor, assinado pelo mesmo e acompanhado de cópia do diploma do curso superior;

c) documentos que comprove que a escola mantém vínculo permanente com um grupo mínimo de professores do curso;

d) cópia dos convênios firmados para desenvolvimento dos estágios (os que estão em desenvolvimento e os futuros, já conveniados);
e) cópia dos relatórios dos estágios já realizados com visto do enfermeiro chefe do hospital campo de estágio.
É o parecer, salvo melhor juízo.

Sala das Sessões Plenárias ‘PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 24 de novembro de 2008.

Relatores:

Consª Maria do Perpétuo Socorro Rocha Cavalcanti Barros

Consª Eliana Maria Mendonça Sampaio

Consª Maria Margareth Rodrigues dos Santos

Cons. Diogo José Ayrimoraes Soares

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou com unanimidade o parecer da comissão.

            Consª. Eliana Maria Mendonça Sampaio

            Presidente do CEE/PI
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